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Resumo: O estudo caracteriza o estado emocional docente e analisa os fatores 
associados em uma perspectiva de reabertura de escolas (segundo semestre de 
2021) no contexto da pandemia de Covid-19 no Brasil. Uma websurvey elaborada 
pelo Instituto Península foi aplicada com aproximadamente dois mil professores 
brasileiros de escolas públicas e privadas. A metodologia foi análise fatorial com 
a extração das componentes principais para a elaboração das variáveis latentes 
(1 – Sentimentos positivos; 2 – Esgotamento; 3 – Exaustão emocional) para a 
construção dos perfis docentes. Posteriormente, empregou-se regressão linear 
para a análise dos fatores associados. Os resultados apontam para a necessidade, 
por parte dos docentes, de apoio pedagógico especialmente quando se sentem 
cansados ou depressivos.

Palavras-chave: Professores. Pandemia de Covid-19. Sentimentos. Análise 
fatorial.

Abstract: The study analyzes the emotional state of teachers and the associated 
factors from a perspective of school reopening (second semester of 2021) in the 
context of the Covid-19 pandemic in Brazil. A survey prepared by Instituto Península 
was applied with approximately two thousand Brazilian teachers from public and 
private schools. The methodology was a factor analysis with the extraction of the 
main components for the elaboration of the latent variables (1 – Positive feelings; 
2 – Exhaustion and 3 – Emotional exhaustion) for the build of teacher profiles. 
Subsequently, linear regression was used to analyze the associated factors. The 
results point to the need for pedagogical support for teachers, especially when 
they feel tired or depressed.

Keywords: Teachers. Covid-19 pandemic. Feelings. Factor analysis.

1 Introdução

A pandemia do novo coronavírus impôs desafios educacionais diversos. 

O fechamento prolongado das escolas impediu crianças e adolescentes 

de estarem em um ambiente apropriado para a aprendizagem (Conto 

et al. 2020). A UNESCO (ECLAC-UNESCO 2020) mostrou que 51,2% das 

crianças e dos adolescentes na América Latina vivem em condições de 

moradia precárias. Esse público também ficou exposto à insegurança 

alimentar devido à interrupção do fornecimento da merenda para aqueles 

que pertencem a famílias menos abastadas (Ashikkali, Carroll e Johnson 

2020; Dondi et al. 2020; Gouëdard, Pont e Viennet 2020).
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Do ponto de vista escolar, os estudantes fi-

caram privados do convívio emocional e so-

cial com colegas e professores (Onyema et al. 

2020) mesmo com a adoção do ensino remoto 

emergencial (OECD 2020). Essa alternativa foi 

a escolhida por diversos governos para mitigar 

as consequências decorrentes do fechamento 

das escolas e não necessariamente se referiu a 

parâmetros de qualidade para garantir o aprendi-

zado. A solução de emergência foi adotada diante 

de um cenário desconhecido. O ensino remoto 

emergencial foi uma mudança temporária que 

utilizava uma modalidade alternativa de trans-

missão de conhecimento devido a circunstâncias 

críticas (Bacich 2021). 

Essa modalidade expôs uma elevada desi-

gualdade em muitos aspectos. Do ponto de vista 

familiar, revelou a ausência de infraestrutura 

necessária para o acompanhamento das aulas 

remotas como computadores e/ou celulares 

com acesso à internet banda larga, além de 

um ambiente doméstico apropriado (UNICEF 

2020b). Do ponto de vista docente, percebeu-se 

que também não havia infraestrutura doméstica 

apropriada para o provimento das aulas remotas, 

assim como não havia experiência para essa 

forma de ensino (Kuhfeld et al. 2020; Pokhrel 

e Chhetri 2021). Desse modo, professores do 

mundo inteiro tiveram que adaptar metodolo-

gias pedagógicas para serem aplicadas nesse 

novo contexto, mesmo sem terem habilidades 

necessárias para lidar com as tecnologias de 

informação (Gouëdard, Pont e Viennet 2020). 

Consequentemente, foi gerado um aumento 

na carga de trabalho docente, pois eles passaram 

a desenvolver as suas atividades em casa (home 

office) sem período de adaptação, treinamento e 

infraestrutura adequada. Países com menores 

desafios de desenvolvimento socioeconômico em 

comparação com o Brasil enfrentaram algumas 

situações parecidas com a dos relatos brasileiros. 

Klapproth et al. (2020), por meio de uma survey 

com 380 professores alemães, encontraram 

resultados que valem ser mencionados para o 

presente estudo: docentes afirmaram que os 

níveis de estresse se mostravam elevados, e 

mais da metade deles ressaltou que passava 

mais horas preparando aula e aprimorando as 

atividades pedagógicas. Por sua vez, Jakubowski 

e Sitko-Dominik (2021) enfatizam que níveis cres-

centes de depressão, ansiedade e estresse fo-

ram observados por meio de uma survey com 

professores poloneses de escolas primárias e 

secundárias. 

Além disso, as medidas de distanciamento 

social impuseram obstáculos adicionais para 

lidar com emoções negativas, uma vez que o 

excesso de convivência com familiares dentro 

do domicílio amplificou as situações de estresse, 

gerando uma queda na qualidade das relações 

intrafamiliares (Pietromonaco e Overall 2021; 

Prime, Wade e Browne 2020) e reduzindo o bem-

-estar psicológico (Jakubowski e Sitko-Dominik 

2021) e, consequentemente, a disposição para 

aprender e ensinar.

Do ponto de vista dos alunos, segundo o Fun-

do das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), 

dois terços das crianças na América Latina com 

idade entre 3 e 17 anos não têm acesso à internet, 

sendo de 63% o percentual sem acesso à internet 

entre os jovens com idade entre 15 e 24 anos 

(UNICEF 2020a). Logo, emergiu uma ampliação 

nas diferenças de desempenho entre grupos 

mais e menos vulneráveis em decorrência das 

desigualdades socioeconômicas, comprometen-

do a aprendizagem dos alunos de menor renda 

(OECD 2020; UNICEF 2020a).

Adicionalmente, a literatura empírica já apon-

tava para a menor eficiência do ensino não pre-

sencial (Ahn e McEachin 2017; Rouse e Krueger 

2004; Woodworth et al. 2015). Assim, somadas 

as dificuldades estruturais dos alunos brasilei-

ros ao cenário de ensino remoto imposto pela 

pandemia, os obstáculos de acesso a materiais 

e ao aprendizado se tornaram uma preocupação 

evidente (Todos Pela Educação 2020). O processo 

de aprendizagem ficou mais complexo, na medida 

em que passou a depender de um apoio maior 

dos pais e de novas habilidades dos professores, 

ambos não preparados para lidar com o novo 

contexto (Brom et al. 2020).

Além disso, aparece como um elemento que 
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aumenta a complexidade e a dificuldade do ofício 

de ser professor a necessidade de se adaptar 

constantemente às mudanças pelas quais a so-

ciedade passa (Molero et al. 2019). Ao aumentar 

os níveis de estresse por diversas causas, os 

efeitos se mostrariam negativos na aprendizagem 

dos discentes, já que a estabilidade emocional 

dos professores afeta o desempenho dos alunos 

(Cheng e Zamarro 2018). Collie et al. (2015) mos-

tram que níveis elevados de estresse docente 

estão negativamente correlacionados com auto-

confiança na transmissão do conhecimento. Ou 

seja, as habilidades não cognitivas dos professo-

res influenciam no desempenho cognitivo e não 

cognitivo dos alunos (Cheng e Zamarro 2018). A 

pressão pelo cumprimento do conteúdo letivo 

devido ao período prolongado de fechamento 

das escolas pode trazer aos docentes um senti-

mento de frustração diante da não obtenção dos 

resultados desejados. Na percepção de quase 

60% dos docentes, os estudantes não estavam 

evoluindo no aprendizado ocorrido no domicílio 

(Instituto Península 2020). Essa pressão adicional 

pode levar os docentes a um estado de apatia, 

desânimo e alienação causado por estressores 

próprios de contextos de trabalhos desafiadores. 

Diante desse cenário, pode ter se fortalecido 

nas escolas brasileiras a prevalência da síndrome 

de burnout (Carlotto e Câmara 2007). Essa sín-

drome compromete o vínculo entre educador e 

educando e, por consequência, a aprendizagem 

dos alunos (Montoya et al. 2021). Ao ser caracte-

rizada como uma síndrome atrelada a níveis de 

estresse em setores que possuem alto grau de 

interação com outras pessoas, o burnout vem 

sendo discutido empiricamente em diversos 

estudos (Abel e Sewell 1999; Bauer et al. 2006; 

Covell, McNeil e Howe 2009; García-Carmona, 

Marín e Aguayo 2019; Kokkinos 2007; Molero et 

al. 2019; Smetackova 2017). Entre os seus de-

terminantes, estão a escassez de tempo (Abel 

e Sewell 1999; Kokkinos 2007) e a necessidade 

de adaptação a novos ambientes (Molero et al. 

2019), identificados como estressores fora do 

lócus de controle do profissional da educação 

para exercer com eficácia suas funções diárias.

Com a pandemia de Covid-19, os professores 

passaram a desenvolver suas atividades na mo-

dalidade home office sem treinamento, adaptação 

e infraestrutura adequada. Todos esses pontos 

podem comprometer não apenas a eficácia in-

dividual, como também a gestão emocional, o 

vínculo e a percepção de aprendizado dos alunos. 

Dessa forma, este estudo busca caracterizar o 

estado emocional dos professores e analisar os 

fatores associados a eles em uma perspectiva 

de reabertura de escolas (segundo semestre 

de 2021) no contexto da pandemia gerada pela 

Covid-19 no Brasil. Por meio de uma pesquisa 

realizada pelo Instituto Península, os professores 

reportaram, em cinco momentos específicos, 

como estavam se sentindo. O período de coleta 

desses cinco pulsos foi entre março de 2020 e 

setembro de 2021. A data analisada neste estudo 

foi a da quinta fase. Com base em 14 variáveis 

sobre os sentimentos dos professores, foi possível 

caracterizar os docentes com sentimentos posi-

tivos, de esgotamento e de exaustão emocional.

A partir dos perfis, foi realizada uma análise de 

regressão que possibilita identificar quais são as 

variáveis que estão correlacionadas com esses 

sentimentos. A contribuição do artigo está na 

elaboração de variáveis latentes que mensuram 

a saúde mental do docente brasileiro. Dessa 

forma, metodologias e recursos que apoiem o 

docente podem se mostrar fundamentais nas 

aulas remotas, assim como no processo de re-

torno às aulas presenciais.

O artigo está dividido em quatro seções além 

da introdução. A segunda seção diz respeito ao 

referencial teórico. A seção seguinte corresponde 

à apresentação da fonte dos dados e da meto-

dologia. A quarta seção aborda os resultados. 

Por fim, vêm as considerações finais. 

2 Revisão de literatura

2.1 Fatores associados ao estado 
emocional dos professores

Os professores estão entre os profissionais 

que mais sofrem desgaste emocional (García-

-Carmona, Marín e Aguayo 2019). Por estarem 
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diariamente em interação com outras pessoas 

(em sua maioria, crianças e adolescentes), os 

professores são afetados psicologicamente pelo 

ambiente que frequentam.

Conforme destacado por Kokkinos (2011), os 

principais determinantes da exaustão emocional 

são fatores do ambiente, enquanto a realização 

pessoal está relacionada às características pesso-

ais. As habilidades não cognitivas dos professores 

influenciam no desempenho cognitivo e não 

cognitivo dos alunos (Cheng e Zamarro 2018). 

Estudos empíricos demonstram que há um 

perfil de professores mais propensos a serem 

afetados psicologicamente. As mulheres são mais 

acometidas do que os professores autodeclara-

dos do sexo masculino (Bauer et al. 2006; Sme-

tackova 2017). Além disso, as mulheres casadas 

são mais propensas a desenvolverem problemas 

do que suas contrapartes masculinas (Bauer et 

al. 2006; Kokkinos 2007). Quanto mais experien-

tes, ou seja, mais tempo lecionando, maior é o 

grau de desgaste do professor (Kokkinos 2007; 

Smetackova 2017).

Com relação aos alunos, os professores de 

turmas do ensino médio são mais propensos 

ao desgaste psicológico, quando comparados 

àqueles dos anos iniciais do ensino fundamental 

(García-Carmona, Marín e Aguayo 2019; Molero 

et al. 2019; Smetackova 2017). 

Entre os fatores externos, os professores com 

carga horária parcial também são mais afetados 

do que aqueles com período integral (Bauer et 

al. 2006). Um fator preditivo para o aumento do 

estresse é a sobrecarga de trabalho (Kokkinos 

2007). No caso brasileiro, ao levar atividades para 

casa, ter várias fontes de renda e inclusive tra-

balhar em mais de duas escolas, o esgotamento 

emocional pode aumentar.

A infraestrutura de trabalho e o ambiente 

escolar também afetam o estado emocional 

dos professores. Para Abel e Sewell (1999), sob 

condições de trabalho inadequadas e relações 

de trabalho frágeis, o nível de estresse autorre-

latado aumenta. 

2.2 O contexto da pandemia de 
Covid-19

Somado ao contexto da profissão de professor, 

com a pandemia do novo coronavírus, o cenário 

teve agravantes no mundo inteiro. Para preser-

var o vínculo com a escola, o modelo de ensino 

remoto passou a ser adotado. Com isso, os lares 

dos professores passaram a ser o novo ambiente 

de trabalho. Ou seja, ocorreram mudanças de 

ambiente, de modelo de ensino e de condições 

de trabalho em todas as redes de ensino (ECLA-

C-UNESCO 2020; OCDE 2020).

Para Sokal, Trudel e Babb (2020), os profes-

sores tiveram que enfrentar múltiplos desafios. 

O ensino remoto, como modalidade de ensino, 

necessita de maior apoio da comunidade escolar 

(estudantes e família), pois as famílias auxilia-

riam os filhos no provimento de infraestrutura 

(computador e telefone celular), assim como na 

resolução de dúvidas e exercícios (Rasmitadila 

et al. 2020). Entretanto, dados mostram que, fruto 

da conjuntura caótica, ocorreu o aumento do 

contato dos pais com os professores em horários 

além do expediente escolar, gerando pressão nos 

docentes (Jakubowski e Sitko-Dominik 2021). 83% 

dos professores declararam não estar preparado 

profissionalmente para as mudanças impos-

tas pela pandemia, e foi feito o possível diante 

desse cenário: os materiais impressos foram 

transformados em online em pouco tempo sem 

um treinamento adequado (Van Der Spoel et al. 

2020), fortalecendo a percepção por parte dos 

professores da falta de eficácia na realização das 

atividades diárias, tradicionalmente realizadas 

de forma presencial. 

Allen, Jerrim e Sims (2020) ressaltam que a 

modificação na rotina devido à pandemia elevou 

os sentimentos de ansiedade docente. Embo-

ra tenham manifestado sentimento de maior 

valorização, muitos se sentiram pouco úteis e 

otimistas em relação ao futuro. Nesse sentido, 

Hidalgo-Andrade, Hermosa-Bosano e Paz (2021) 

chegaram a conclusões semelhantes. Contudo, 

os autores ressaltam que o engajamento com 

atividades de lazer, o recebimento de apoio por 

meio de colegas e familiares e o treinamento 
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prévio com atividades online tiveram o efeito de 

reduzir a sensação de estresse, assim como o 

estresse psicológico. 

3 Metodologia e base de dados

3.1 Análise fatorial

O questionário aplicado traz perguntas que 

abordam sentimentos diversos dos professores. 

A metodologia empregada foi a análise fatorial 

com a extração de componentes principais, pois é 

um método que reduz as p variáveis em r fatores 

comuns (com p maior do que r). A extração de 

componentes principais permite captar o máximo 

da variação total dos dados em combinações 

lineares não correlacionadas entre si (Lazaretti 

e Souza 2019). O primeiro componente capta a 

maior variância, o segundo capta a segunda maior 

variância possível (menor do que a primeira), e 

assim por diante (Hair et al. 2009; Mingoti 2007).

A equação (1) apresenta a variação total, que 

é a soma dos fatores comuns que afetam duas 

ou mais variáveis (comunalidades), dos fatores 

que afetam a variação de uma única variável 

(unicidades) e do erro:

(1)

Considerando que as variáveis são padroni-

zadas e que as unicidades e o erro constituem 

, o modelo de análise fatorial faz uma relação 

linear dos componentes da variação total e das 

variáveis, conforme a equação (2):

(2)

A equação (3) representa em termos matriciais 

da equação, que contém as cargas fatoriais (A), o 

vetor de variáveis originais (X), o vetor de fatores 

comuns (F) e o vetor de erros ( ):

(3)

O modelo tem como objetivo explicar o com-

portamento das variáveis por meio dos fatores 

comuns e do termo de erro, reduzindo a dimen-

sionalidade, pois o número de variáveis é maior 

do que o número de fatores (p>r). O modelo 

ortogonal pressupõe fatores cuja média é 0 e 

cujo desvio-padrão é 1, com a esperança do erro 

igual a 0 e fatores não correlacionados. A rotação 

ortogonal dos fatores utilizada é chamada de 

varimax e é utilizada para identificar uma variável  

 

com alta carga fatorial em um único fator. Dessa 

forma, a rotação auxilia na melhor identificação 

das variáveis que se relacionam com os fatores 

(Fávero et al. 2009; Lima 2014). 

Dois critérios foram utilizados para seleção do 

número de fatores: ter proporção da variância 

acima da média (7,14%) e possuir raiz caracterís-

tica (Eigenvalue) superior a unidade (Lazaretti e 

Souza 2019). Conforme a Tabela 1, somente três 

fatores observaram tais critérios:

TABELA 1 – Análise fatorial

Eigenvalue Proporção da variância explicada Variância acumulada

Fator 1 3,34 23,83% 23,83%

Fator 2 1,88 13,45% 37,29%

Fator 3 1,15 8,14% 45,45%
Fonte: Elaboração própria.
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Por meio das cargas fatoriais, as variáveis laten-

tes relacionadas ao estado de saúde do professor 

foram elaboradas, sendo assim denominadas: 

Fator 1 – Sentimentos positivos; Fator 2 – Esgo-

tamento; Fator 3 – Exaustão emocional. Empre-

gou-se a metodologia do Alfa de Cronbach, que 

serve para verificar a consistência interna do fator.

TABELA 2 – Cargas fatoriais dos fatores

Variável Cargas fatoriais Alfa de Cronbach

Fator1 Fator2 Fator3 Fator 1 Fator2 Fator3

Ansioso -0.0742 0.4855 0.2344 0,7895

Estressado -0.1038 0.5756 0.4186 0,7570

Sobrecarregado -0.0915 0.7003 0.0336 0,7509

Frustrado -0.1402 0.3169 0.5491 0,7103

Entediado -0.0369 -0.0635 0.6569 0,7282

Cansado 0.0222 0.7396 0.1416 0,7289

Solitário -0.0096 0.1209 0.6736 0,6996

Depressivo -0.0705 0.2112 0.6685 0,7008

Entusiasmado 0.5805 -0.0252 -0.1221 0,7074

Feliz 0.7381 -0.0584 -0.0610 0,6862

Alegre 0.7106 -0.0556 -0.0594 0,6949

Realizado 0.6721 -0.0053 -0.0323 0,7146

Calmo 0.3641 -0.4986 0.0510 0,7298

Satisfeito 0.6066 -0.1951 -0.0052 0,7122
Fonte: Elaboração própria.

A tabela de estatísticas descritivas e expli-

cação das variáveis encontra-se no apêndice. 

Aproximadamente 70% dos professores estavam 

em regime híbrido (remoto e presencial). A maior 

parte dos professores acreditava que seus alunos 

estavam mais ou menos motivados (33,7%) ou 

pouco motivados (29,3%). 87,1% dos professo-

res são concursados, e 88% estão totalmente 

vacinados.

Os professores estão, em sua maioria, entre 

5 e 15 anos (37,9%) e mais de 15 anos (42,3%) em 

exercício na função, e metade dos professores 

(50%) dão aula em turno integral (manhã e tarde). 

Cerca de 70% dos professores dão aula em 1 es-

cola, 47,1% dão aula para o ensino fundamental I 

(anos iniciais) e 35,1% para o fundamental II (anos 

finais) e possuem pós-graduação ou mais (67,8%). 

A maioria dos professores é do sexo feminino 

(80,4%) e mora em zona urbana (95,3%).

A maior parte dos professores se mostrou 

otimista ou animada com a volta às aulas pre-

senciais (56%). Quanto aos apoios para o retorno 

às aulas presenciais, 64,1% afirmam precisar de 

apoio psicológico, e 57% afirmam precisar de 

orientação e recursos para dar suporte emo-

cional e reforçar o engajamento dos alunos. 

54,1% precisam de apoio e materiais pedagógicos 

para realização de avaliações diagnósticas, para 

conseguir auxiliar os alunos na recuperação da 

aprendizagem, enquanto 47,3% afirmam precisar 

de formação continuada para o uso de recursos 

tecnológicos e que apoiem a aprendizagem dos 

alunos; e 47,9% diz precisar de apoio para lidar 

com protocolos sanitários.

Quanto às estratégias de retorno utilizadas, 

10,3% dos professores utilizaram avaliações e ou-

tras estratégias diagnósticas para avaliar o quanto 

os alunos aprenderam ou deixaram de aprender 

durante o período que as escolas estavam fecha-

das; 91,3% prepararam aulas que permitissem o 

aprendizado de estudantes com diferentes níveis 

de aprendizagem; 70,2% utilizam da tecnologia 

para desenhar estratégias individuais para os 

alunos; 88,5% dos professores afirmam utilizar 
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estratégias de acolhimento e apoio emocional 

com os alunos; e 72,6% realizam busca ativa de 

alunos que não retornaram à escola.

A maior parte dos professores discordou que 

os alunos estivessem mais motivados (40,3%); 

81,3% concordaram que os alunos estão felizes 

em retornar; 66,3% concordaram que os alunos 

estavam despreparados para o retorno no que se 

refere a aprendizado; e 60% acreditavam que os 

alunos gostariam de continuar utilizando recursos 

tecnológicos para o aprendizado. Os professores 

que concordam que os alunos se beneficiaram de 

estratégias para aumentar o engajamento com 

o retorno à escola são 51,9%, e 51,1% discordam 

que os alunos estejam com dificuldade de se 

relacionar com colegas e professores.

4 Resultados e discussão

A Tabela 3 apresenta os resultados separados 

por fatores. Retomando, o Fator 1 refere-se aos 

sentimentos positivos, o Fator 2 refere-se ao 

esgotamento, e o Fator 3, à exaustão emocional. 

De modo geral, os sentimentos dos professores 

estão associados com: a modalidade de aula, 

a motivação dos alunos, o regime de trabalho, 

o número de escolas em que atua, o perfil de-

mográfico e as questões intrínsecas, conforme 

descrito por eles, ao momento atual e ao tipo de 

apoio que desejam receber.

TABELA 3 – Fatores associados com as variáveis latentes que representam os sentimentos docentes

Variáveis Sentimentos 
positivos

Esgotamento Exaustão 
emocional

Modalidade das aulas (Grupo de referência: aulas remotas)

Sem aulas 0.0490 -0.119 -0.0344

(0.310) (0.213) (0.170)

Híbridas 0.139* 0.268*** -0.0294

(0.0815) (0.0732) (0.0789)

Presenciais 0.103 0.255*** -0.0635

(0.0898) (0.0831) (0.0907)

Motivação dos alunos (Grupo de referência: alunos mais ou menos motivados)

Motivados 0.272*** -0.00845 -0.0348

(0.0717) (0.0585) (0.0528)

Muito motivados 0.590*** 0.0513 0.0302

(0.216) (0.116) (0.111)

Pouco motivados -0.0537 0.0361 0.0889

(0.0485) (0.0502) (0.0558)

Não motivados -0.0747 -0.0176 0.233***

(0.0529) (0.0655) (0.0766)

Regime de trabalho (Grupo de referência: CLT)

Concursado -0.0604 0.122 -0.0836

(0.115) (0.0952) (0.0972)

Temporário 0.0572 -0.253** -0.0347

(0.149) (0.113) (0.116)

Terceirizado 0.551 -0.421 0.334

(0.523) (0.411) (0.210)

Esquema vacinal (Grupo de referência: apenas primeira dose)

Não vacinado 0.0148 -0.341 0.456*

(0.313) (0.248) (0.243)

Vacinado -0.0952 0.0397 0.0268

(0.0871) (0.0632) (0.0710)

Tempo na função (Grupo de referência: até cinco anos)
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De 6 a 15 anos -0.0720 0.0175 0.0311

(0.0636) (0.0522) (0.0592)

Mais de 15 anos -0.0702 -0.0710 0.0750

(0.0637) (0.0537) (0.0590)

Período que leciona (Grupo de referência: em mais de um turno)

Integral 0.00992 -0.0821 0.0954*

(0.0561) (0.0522) (0.0545)

Manhã 0.0198 -0.108* 0.0159

(0.0681) (0.0631) (0.0658)

Noturno -0.302** -0.220 -0.103

(0.126) (0.151) (0.162)

Tarde -0.123 -0.0876 0.110

(0.0844) (0.0795) (0.0961)

Número de escolas em que atua (Grupo de referência: 1 escola)

2 escolas -0.0223 0.101** -0.0551

(0.0520) (0.0500) (0.0545)

3 escolas -0.0354 -0.128 -0.0607

(0.114) (0.105) (0.0981)

Mais de 3 escolas -0.0589 0.0365 -0.204

(0.150) (0.141) (0.129)

Grau de instrução (Grupo de referência: fundamental completo ou incompleto)

Médio completo 0.0761 0.933 -0.229

(0.319) (0.707) (0.301)

Médio incompleto 0.791 0.108 -0.0790

(0.494) (0.875) (0.378)

Superior completo 0.0552 0.666 -0.145

(0.275) (0.687) (0.260)

Superior incompleto -0.0489 0.623 -0.191

(0.290) (0.697) (0.280)

Pós ou mais 0.0323 0.670 -0.246

(0.274) (0.686) (0.258)

Masculino 0.218*** -0.250*** 0.0653

(0.0659) (0.0546) (0.0591)

Zona urbana 0.151* -0.0298 0.0634

(0.0835) (0.0843) (0.0951)

Situações que descrevem o momento atual (Grupo de referência: otimista ou animado)

Dificuldade de relacionamento ou despreparado -0.298*** 0.330*** 0.368***

(0.0381) (0.0431) (0.0475)

Qual modalidade leciona

Educação infantil 0.0131 0.0459 -0.0156

(0.0572) (0.0528) (0.0523)

Fundamental I 0.0539 0.128*** 0.0117

(0.0492) (0.0458) (0.0483)

Fundamental II 0.0634 -0.0104 0.0137

(0.0540) (0.0490) (0.0518)

Médio 0.0162 0.0851 -0.0140

TABELA 3 – Fatores associados com as variáveis latentes que representam os sentimentos docentes 
(CONT.).
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(0.0657) (0.0628) (0.0659)

Técnico profissional 0.270 0.0691 -0.0216

(0.193) (0.168) (0.156)

Educação de Jovens e Adultos (EJA) 0.110 0.117 0.309***

(0.0750) (0.0772) (0.0956)

Educação especial -0.144* -0.0519 -0.107

(0.0835) (0.0885) (0.0802)

Considerando o período de volta às aulas, quais apoios gostaria de receber

Psicológico -0.0661 0.431*** 0.240***

(0.0478) (0.0438) (0.0412)

Orientação e recursos 0.225*** 0.220*** 0.140***

(0.0414) (0.0419) (0.0427)

Apoio e materiais pedagógicos 0.0805* 0.128*** 0.0816*

(0.0422) (0.0404) (0.0427)

Formação continuada 0.226*** 0.0557 0.134***

(0.0421) (0.0418) (0.0437)

Apoio protocolos 0.0824* 0.207*** 0.114***

(0.0427) (0.0415) (0.0433)

Pensando no período de volta às aulas presenciais, quais estratégias têm sido adotadas

Identificação -0.0799 0.106 0.101

(0.0653) (0.0691) (0.0750)

Preparação 0.0159 0.139* -0.147*

(0.0640) (0.0744) (0.0842)

Tecnologia 0.0209 -0.0176 -0.0633

(0.0414) (0.0451) (0.0474)

Acolhimento 0.0468 -0.0530 0.0596

(0.0580) (0.0664) (0.0674)

Busca ativa 0.0497 0.0834* -0.146***

(0.0462) (0.0467) (0.0520)

Os alunos estão mais interessados nos estudos (Grupo de referência: não concorda nem discorda)

Concorda -0.0806 -0.0826 -0.164***

(0.0716) (0.0645) (0.0635)

Discorda -0.0350 0.0604 -0.105

(0.0656) (0.0638) (0.0670)

Os alunos estão mais otimistas com o futuro (Grupo de referência: não concorda nem discorda)

Concorda 0.0167 -0.0281 0.0580

(0.0617) (0.0570) (0.0565)

Discorda -0.118** 0.0859 0.0356

(0.0522) (0.0548) (0.0602)

Os alunos que retornaram ao ensino presencial estão felizes de retornar (Grupo de referência: não concorda 
nem discorda)

Concorda 0.0254 0.0821 -0.113

(0.0694) (0.0800) (0.0914)

Discorda 0.0328 0.126 0.0848

(0.0768) (0.0945) (0.118)

Os alunos estão se sentindo despreparados no que se refere ao aprendizado para a volta às aulas presenciais 
(Grupo de referência: não concorda nem discorda)

TABELA 3 – Fatores associados com as variáveis latentes que representam os sentimentos docentes 
(CONT.).
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Concorda -0.0463 -0.00161 -0.0133

(0.0652) (0.0604) (0.0642)

Discorda 0.0692 -0.0789 0.00875

(0.0830) (0.0718) (0.0709)

Os alunos estão com dificuldades no relacionamento com professores ou colegas (Grupo de referência: não 
concorda nem discorda) 

Concorda 0.0252 -0.0789 0.0516

(0.0594) (0.0602) (0.0694)

Discorda 0.0173 -0.0990* -0.0139

(0.0567) (0.0600) (0.0648)

Os alunos gostariam de continuar usando recursos tecnológicos para o aprendizado (Grupo de referência: 
não concorda nem discorda)

Concorda 0.138** 0.0249 -0.0777

(0.0602) (0.0639) (0.0660)

Discorda 0.0850 0.0846 -0.0745

(0.0648) (0.0684) (0.0736)

Os alunos se beneficiaram de estratégias para aumentar o engajamento com o retorno para escola (Grupo de 
referência: não concorda nem discorda)

Concorda 0.0380 -0.0431 -0.132**

(0.0548) (0.0514) (0.0552)

Discorda 0.00570 -0.0899 -0.0222

(0.0540) (0.0588) (0.0680)

Constante -0.970** -1.426* -0.106

(0.438) (0.794) (0.600)

Dummies para cada UF SIM SIM SIM

Observações 2,176 2,176 2,176

R² 0.157 0.264 0.177
Legenda: Desvios padrão entre parênteses. * 10% de significância; ** 5% de significância; *** 1% de significância.
Fonte: Elaboração própria.

Em relação às aulas remotas, embora as aulas 

híbridas aumentem os sentimentos positivos, 

também geram maior sensação de esgotamento. 

Alunos motivados e muito motivados aumentam 

os sentimentos positivos dos professores, en-

quanto os alunos sem motivação levam à maior 

exaustão emocional do docente. 

Os resultados destacam que os professores 

que acreditam que os seus alunos estão inte-

ressados são aqueles menos emocionalmente 

exaustos. Os que não acreditam que os alunos 

estão otimistas têm menores sentimentos posi-

tivos. Professores que discordam que os alunos 

possuem dificuldades no relacionamento se 

mostram menos esgotados. Ainda, professores 

que acreditam que seus alunos se beneficiaram 

de estratégias para aumentar o engajamento são 

menos emocionalmente exaustos.

Em relação aos professores em regime de 

trabalho conforme a Consolidação das Leis Tra-

balhistas (CLT), professores temporários relatam 

menos esgotamento. Professores não vacinados 

relatam maior exaustão emocional se compa-

rados àqueles com a primeira dose da vacina. 

Dar aula em turno integral também aumenta a 

exaustão emocional. Lecionar no noturno reduz 

os sentimentos positivos, enquanto lecionar pela 

manhã reduz a sensação de esgotamento – todos 

os períodos são comparados a dar aula mais de 1 

turno. Professores em 2 escolas declaram maior 

esgotamento se comparados com professores 

que lecionam em uma escola.

TABELA 3 – Fatores associados com as variáveis latentes que representam os sentimentos docentes 
(CONT.).
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O grau de instrução do professor não afeta os 

sentimentos reportados, porém homens decla-

ram mais sentimentos positivos e menor esgota-

mento. Os moradores de zona urbana têm mais 

sentimentos positivos. Professores de educação 

especial têm menos sentimentos positivos, en-

quanto o esgotamento e a exaustão emocional 

são maiores entre professores do fundamental I 

e da EJA, respectivamente.

Professores que se declaram com dificuldade 

de relacionamento, ou que se sentem despre-

parados para o retorno ao presencial, possuem 

menos sentimentos positivos, maior exaustão 

emocional e maior esgotamento. De acordo com 

Abel e Sewell (1999), as relações de trabalho 

pouco desenvolvidas são preditivas para que os 

professores se sintam mais estressados. Além 

disso, características intrínsecas ao professor, 

como baixo nível de inteligência emocional (Mo-

lero et al. 2019), pouca autoeficácia (Smetackova 

2017), psicológico frágil (Bauer et al. 2006) e baixa 

extroversão (Kokkinos 2007), estão relacionadas 

ao desenvolvimento de estresse e de sentimento 

de frustração.

Nesse sentido, os resultados apontam que os 

professores que desejam receber apoio psico-

lógico, orientação e recursos, apoio e materiais 

pedagógicos e apoio nos protocolos no retorno 

ao presencial se mostram mais exaustos emocio-

nalmente e esgotados. Professores que desejam 

receber formação continuada relatam maior 

exaustão emocional. Por sua vez, professores que 

desejam receber orientação e recursos, apoio e 

materiais pedagógicos, formação continuada e 

apoio para o protocolo relatam maiores senti-

mentos positivos.

As estratégias para o retorno ao presencial, em 

sua maioria, não possuem efeitos sobre as variá-

veis dependentes. Tanto a preparação de aulas 

para alunos em níveis de aprendizado diferentes 

quanto a busca ativa de alunos aumentam o es-

gotamento, mas reduzem a exaustão emocional.

5 Considerações finais

A opção pelo ensino remoto emergencial, 

como consequência da pandemia de Covid-19, 

aumentou a carga de trabalho docente, uma vez 

que a utilização de novas tecnologias foi neces-

sária, mas sem o devido planejamento. Uma das 

consequências disso foi a elevação do tempo de 

preparação das aulas e o enfraquecimento do 

vínculo entre docentes e discentes, elemento 

fundamental para o processo de ensino-apren-

dizado.

O presente estudo categorizou variáveis la-

tentes relacionadas aos sentimentos docentes 

por meio de análise fatorial com a extração das 

componentes principais. A análise possibilitou 

a identificação de três perfis de professores. 

Os professores autodeclarados entusiasmados, 

felizes, alegres, realizados, calmos e satisfeitos 

compõem o perfil de professores denomina-

do “Sentimentos positivos”. O segundo fator é 

composto por professores que se autodeclara-

ram ansiosos, estressados, sobrecarregados e 

cansados, então chamado de “Esgotamento”. E 

aqueles que reportam sentimentos de frustração, 

tédio, solidão e depressão são relacionados ao 

fator “Exaustão emocional”.

A partir dos três perfis, os resultados podem 

ser divididos em dois grupos. O primeiro grupo 

é composto por fatores que contribuem para um 

melhor quadro emocional dos professores, que 

são: alunos mais motivados e otimistas com o 

futuro, ser do sexo masculino, residir em zona 

urbana e ter apoio psicológico para a volta às 

aulas. Por sua vez, o segundo grupo é composto 

por fatores que contribuem para um maior esgo-

tamento profissional: aulas híbridas e presenciais, 

lecionar em duas escolas, ser do sexo feminino, 

ter alunos com dificuldade de relacionamento 

e já ter começado a se preparar para o retorno 

às aulas. Além disso, a exaustão emocional está 

relacionada à falta de motivação e interesse dos 

alunos, a não estar vacinado ainda, a lecionar 

em turno integral ou na EJA, a ter dificuldade 

de relacionamento com colegas, a necessidade 

de apoio psicológico e à não preparação para o 

retorno presencial.

Os resultados apontam para a existência de 

correlação entre a motivação dos professores 

e dos estudantes, isso quer dizer que a motiva-
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ção tanto dos docentes como dos alunos se vê 

afetada pela percepção do outro. É fundamental 

desenvolver ações que contribuam para reflexão 

do impacto da motivação dos docentes no en-

gajamento dos alunos.

Além disso, contribuem também para uma 

percepção positiva ações escolares que dispo-

nibilizem materiais pedagógicos, orientações, 

recursos, formação continuada e apoios para o 

seguimento de protocolos, já que, como men-

cionam Darling-Hammond e Bransford (2019), o 

poder do trabalho coletivo e da cultura organi-

zacional das escolas é fundamental para desen-

volver e fortalecer a prática docente baseada nas 

altas expectativas de aprendizagem dos alunos.

O retorno às aulas de forma híbrida e presen-

cial traz sentimentos ambíguos, pois aumenta 

a sensação positiva docente, embora eleve a 

sensação de esgotamento, dada a necessidade 

de busca ativa por estudantes para diminuir as 

chances de evasão, assim como identificação 

e preparo de aulas de forma individualizada a 

fim de suprir dificuldades estudantis. Tudo isso 

aumenta a sensação de esgotamento e exaustão 

emocional. Os docentes com esses sentimentos 

reportam ainda mais a necessidade de apoios 

escolares no que tange a orientações, recursos, 

materiais pedagógicos e apoio psicológico.

Os resultados indicam que a exaustão emo-

cional pode ser um desafio grande aos profes-

sores, que poderiam ser mitigados por meio de 

políticas públicas de suporte ao professor e ao 

aluno na modalidade online. O foco pode estar 

em professores que estão fora da zona urbana, 

professores de educação especial e professores 

do fundamental I. Escolas e poder público devem 

oferecer serviços de apoio psicoemocional aos 

professores e alunos (em especial, as pessoas 

em vulnerabilidade), reduzindo os sentimentos 

de esgotamento e exaustão para propiciar um 

ambiente mais saudável e acolhedor. Ademais, 

em momentos de urgência, o poder público de-

veria aumentar os investimentos em educação, 

em especial na contratação de novos docentes 

para apoiar os docentes já integrados.

Esses aspectos precisam ser verificados com 

cautela, pensando com um olhar sistêmico, pois 

é uma ocupação com grau de estresse elevado, e 

a conjuntura da Covid-19 constitui uma janela de 

oportunidade para ajustar práticas de acolhimen-

to e de construção de ambientes de bem-estar 

escolar em prol da aprendizagem das crianças 

e dos adolescentes. 
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Apêndice – Estatísticas descritivas

Variável Descrição Média DP¹

Remotas Aulas no regime remoto 0,114 0,318

Sem aulas Sem aulas 0,011 0,104

Híbridas Aulas e remotas 0,699 0,459

Presenciais Aulas presenciais 0,176 0,381

Motivação média Alunos mais ou menos motivados 0,337 0,472

Motivados Alunos motivados 0,197 0,398

Muito motivados Alunos muito motivados 0,029 0,168

Pouco motivados Alunos pouco motivados 0,293 0,455

Não motivados Alunos não motivados 0,144 0,351

CLT Professor com contrato regido pela CLT 0,058 0,234

Concursado Professor concursado 0,871 0,335

Temporário Professor 0,082 0,274

Terceirizado Professor terceirizado ou pessoa jurídica 0,004 0,061

1ª dose Tomou a primeira dose da vacina 0,114 0,318

Não vacinado Não tomou nenhuma dose da vacina 0,006 0,074

Vacinado Totalmente vacinado 0,880 0,324

5 anos Até 5 anos na função 0,198 0,398

6 a 15 anos Entre 5 e 15 anos na função 0,379 0485

Mais de 15 anos Mais de 15 anos na função 0,423 0,494

Mais de um turno Trabalha em mais de um turno 0,242 0,428

Integral Ensino integral (manhã e tarde) 0,500 0,500

Manhã Ensino regular no turno da manhã 0,162 0,368

Noturno Ensino regular no turno da noite 0,018 0,132

Tarde Ensino regular no turno da tarde 0,078 0,269

1 escola Trabalha em 1 escola 0,705 0,456

2 escolas Trabalha em 2 escolas 0,228 0,420

3 escolas Trabalha em 3 escolas 0,040 0,197

Mais de 3 escolas Trabalha em mais de 3 escolas 0,027 0,161

Ensino fundamental Possui ensino fundamental 0,001 0,037

Médio completo Possui ensino médio completo 0,101 0,102

Médio incompleto Possui ensino médio incompleto 0,001 0,030

Superior completo Possui ensino superior completo 0,279 0,446

Superior incompleto Possui ensino superior incompleto 0,030 0,171

Pós ou mais Possui pós-graduação ou mais 0,678 0,467

Feminino Sexo feminino 0,804 0,397

Masculino Sexo masculino 0,196 0,397

Zona rural Mora em zona rural 0,047 0,212

Zona urbana Mora em zona urbana 0,953 0,212

Otimista ou animado Está se sentindo otimista ou animado com o 
momento atual

0,560 0,496

Dificuldade de lacionamento 
ou despreparado

Sente-se com dificuldade de relacionamento com 
pares, colegas ou alunos ou despreparado para o 
retorno às aulas presenciais

0,440 0,496

Educação infantil Leciona em creche ou pré-escola 0,258 0,437

Fundamental I Leciona para os anos iniciais do ensino fundamental 0,471 0,499

Fundamental II Leciona para os anos finais do ensino fundamental 0,351 0,477

Médio Leciona para o ensino médio 0,170 0,376
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Técnico profissional Leciona para ensino médio técnico ou profissional 0,020 0,139

EJA Leciona para a EJA 0,079 0,271

Educação especial Leciona para educação especial 0,045 0,214

Apoios que gostaria de receber na volta às aulas presenciais

Psicológico Apoio psicológico/emocional para lidar com as 
diversas condições emocionais apresentadas 
durante a pandemia: ansiedade, engajamento, luto 
etc.

0,641 0,480

Não psicológico Não gostaria de receber o apoio acima citado 0,359 0,480

Orientação e recursos Orientação e recursos para dar suporte emocional e 
reforçar o engajamento dos alunos

0,570 0,495

Não orientação e recursos Não gostaria de receber o apoio acima citado 0,430 0,495

Apoio e materiais 
pedagógicos

Apoio e materiais pedagógicos para realização 
de avaliações diagnósticas e conseguir auxiliar os 
alunos na recuperação da aprendizagem

0,541 0,498

Não apoio e materiais 
pedagógicos

Não gostaria de receber o apoio acima citado 0,459 0,498

Formação continuada Formação continuada para o uso contínuo 
de recursos tecnológicos e que apoiem a 
aprendizagem dos alunos

0,473 0,499

Não formação continuada Não gostaria de receber o apoio acima citado 0,527 0,499

Apoio protocolos Apoio para lidar com os protocolos sanitários de 
retorno e questões de saúde

0,479 0,500

Não apoio protocolos Não gostaria de receber o apoio acima citado 0,521 0,500

Estratégias que tem adotado pensando no retorno às aulas presenciais 

Identificação Identificar o que cada aluno aprendeu ou deixou de 
aprender no período do fechamento das escolas por 
meio de avaliações e outras estratégias diagnósticas

0,103 0,304

Não identificação Não tem utilizado a estratégia acima 0,897 0,304

Preparação Preparar aulas que permitam ensinar estudantes 
com níveis de aprendizagem muito diferentes

0,913 0,281

Não preparação Não tem utilizado a estratégia acima 0,087 0,281

Tecnologia Usar a tecnologia para poder desenhar estratégias 
individuais para os alunos

0,702 0,457

Não tecnologia Não tem utilizado a estratégia acima 0,298 0,457

Acolhimento Usar estratégias de acolhimento e apoio emocional 
para os alunos

0,885 0,319

Não acolhimento Não tem utilizado a estratégia acima 0,115 0,319

Busca ativa Realizar busca ativa dos alunos que não retornaram 
à escola

0,726 0,446

Não busca ativa Não tem utilizado a estratégia acima 0,274 0,446

Os alunos estão mais interessados nos estudos

Indiferente Não concorda com a afirmação nem discorda dela 0,155 0,361

Concorda Concorda com a afirmação 0,391 0,488

Discorda Discorda da afirmação 0,454 0,498

Os alunos estão mais otimistas com o futuro

Indiferente Não concorda com a afirmação nem discorda dela 0,247 0,431

Concorda Concorda com a afirmação 0,350 0,476

Discorda Discorda da afirmação 0,403 0,491
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Os alunos que retornaram ao ensino presencial estão felizes de retornar

Indiferente Não concorda com a afirmação nem discorda dela 0,079 0,269

Concorda Concorda com a afirmação 0,813 0,390

Discorda Discorda da afirmação 0,108 0,311

Os alunos estão se sentindo despreparados no que se refere ao aprendizado para a volta às aulas 
presenciais

Indiferente Não concorda com a afirmação nem discorda dela 0,143 0,350

Concorda Concorda com a afirmação 0,663 0,473

Discorda Discorda da afirmação 0,194 0,395

Os alunos estão com dificuldades no relacionamento com professores ou colegas

Indiferente Não concorda com a afirmação nem discorda dela 0,148 0,355

Concorda Concorda com a afirmação 0,341 0,473

Discorda Discorda da afirmação 0,511 0,500

Os alunos gostariam de continuar usando recursos tecnológicos para o aprendizado

Indiferente Não concorda com a afirmação nem discorda dela 0,128 0,334

Concorda Concorda com a afirmação 0,600 0,490

Discorda Discorda da afirmação 0,272 0,445

Os alunos se beneficiaram de estratégias para aumentar o engajamento com o retorno para escola

Indiferente Não concorda com a afirmação nem discorda dela 0,228 0,419

Concorda Concorda com a afirmação 0,519 0,499

Discorda Discorda da afirmação 0,252 0,434
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